
 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 

CENTRO DE ATIVIDADES TÉCNICAS  
 

MEMORIAL DESCRITIVO DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA 
 

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA - CONDIÇÕES GERAIS 

 
1 - As larguras mínimas das saídas, em qualquer caso, devem ser as seguintes, conforme ocupação: 
 
a) 1,10 m para as ocupações em geral; 
b) 1,65 m para as escadas, acessos às escadas (corredores de passagens) e descarga das escadas, nas ocupações do 
grupo H, divisão H-2 e H-3;  
c) 1,65 m para as rampas, acessos às rampas (corredores e passagens) e descarga das rampas, nas ocupações do grupo 
H, divisão H-2; 
d) 2,20 m para as rampas, acessos às rampas (corredores e passagens) e descarga das rampas, nas ocupações do grupo 
H, divisão H-3. 
2 - Portas de saídas de emergência 
 
As portas das rotas de saída e aquelas das salas com capacidade acima de 50 pessoas e em comunicação com os acessos 
e descargas devem abrir no sentido do trânsito de saída; 
 
É vedado o uso de peças plásticas em fechaduras, espelhos, maçanetas, dobradiças e outros nas portas das rotas de saída, 
em salas com capacidade acima de 50 pessoas e entrada em unidades autônomas; 
 
As portas cortafogo deverão ser equipadas com fechadura dotada de maçaneta de alavanca ou barras antipânico, conforme 
especificações da ABNT, na face interna e externa, que propiciem que as mesmas permaneçam fechadas, porém 
destrancadas, atendendo ainda ao seguinte: 
 
a) as fechaduras a serem instaladas devem ser dotadas de trinco simples, sem acionamento por chave ou similar sendo 
proibida a utilização de qualquer dispositivo ou mecanismo de travamento ou trancamento das portas que interfira no seu 
funcionamento normal; 
b) a colocação de fechaduras com chave nas portas de acesso e descargas é permitida, desde que seja possível a abertura 
pelo lado interno, sem necessidade de chave, admitindo-se que a abertura pelo lado externo seja feita apenas por meio de 
chave, dispensando-se maçanetas, etc; 
c) é admissível que as portas cortafogo se mantenham abertas, desde que disponham de dispositivos de fechamento 
automático, conforme estabelecido na ABNT NBR 11742; 
d) serão pintadas na cor vermelha, possuindo numeração na face interna com o indicativo do andar e a palavra “SAÍDA” na 
parte externa (hall), conforme especificado na NT 14 – Sinalização de Emergência.  
 
Cada porta deve receber uma identificação indelével e permanente, por gravação ou por plaqueta metálica, com as 
seguintes informações:  
 
a) porta cortafogo conforme ABNT NBR 11742; 
b) identificação do fabricante; 
c) classificação da porta quanto ao tempo de resistência ao fogo; 
d) número e ordem de fabricação; 
e)mês e ano de fabricação. 
3 - As escadas devem: 
 
a) ser constituída com material estrutural e de compartimentação com TRRF de no mínimo 2 h para escadas não 
enclausuradas e TRRF equivalente ao da caixa de escada para escadas enclausuradas; 
b) atender a norma específica quanto aos materiais de acabamento e revestimento sendo os pisos dos degraus e patamares 
revestidos com materiais resistentes à propagação superficial de chama, isto é, com índice "A" da ABNT NBR 9442 ou 
norma específica; 
c) ser dotadas de guardas em seus lados abertos; 
d) ser dotadas de corrimãos em ambos os lados; 
e) atender a todos os pavimentos, acima e abaixo da descarga, mas terminando obrigatoriamente no piso desta, não 
podendo ter comunicação direta com outro lanço na mesma prumada devendo ter compartimentação na divisão entre os 
lanços ascendente e descendente em relação ao piso de descarga, exceto para escadas tipo ENE (escada não 
enclausurada), onde deve ser acrescida a iluminação de emergência e sinalização de balizamento, indicando a rota de fuga 
e descarga; 
f) ter os pisos em condições antiderrapantes, com no mínimo 0,5 de coeficiente de atrito dinâmico, conforme norma 
brasileira ou internacionalmente reconhecida, e que permaneçam antiderrapantes com o uso. 



 

 

 

 

 

4 - Os degraus devem: 
 
a) ter altura h compreendida entre 16,0 cm e 18,0 cm, com tolerância de 0,5 cm; 
b) ter largura b dimensionada pela fórmula de Blondel: 63 cm  ≤ (2h+ b) ≤ 64cm 
 
5 - O comprimento dos patamares deve ser: 
 
a) dado pela fórmula: p = (2h + b) n + b, onde n é um número inteiro (1, 2 ou 3), quando se tratar de escada reta, medido na 
direção do trânsito; 
b) no mínimo, igual à largura da escada, quando há mudança de direção da escada, não se aplicando, neste caso, a fórmula 
anterior. 
6 - Caixas das escadas 
 
a) as paredes das caixas de escadas, das guardas, dos acessos e das descargas devem ter acabamento liso; 
b) nas caixas de escadas, não podem existir aberturas para tubulações de lixo, passagens para a rede elétrica, centros de 
distribuição elétrica, armários para medidores de gás e assemelhados, excetuadas as escadas não enclausuradas em 
edificações de baixa e de média altura; 
c) as paredes das caixas de escadas enclausuradas devem garantir e possuir TRRF de, no mínimo, 2 h. 
7 - Guardas e corrimãos 
 
Toda saída de emergência - corredores, balcões, terraços, mezaninos, 
galerias, patamares, escadas, rampas e outros - deve ser protegida de 
ambos os lados por paredes ou guardas (guardacorpos) contínuas, 
sempre que houver qualquer desnível maior de 19 cm, para evitar quedas. 
 
A altura mínima (ht) do guardacorpo, medida entre o piso acabado e a 
parte superior do peitoril, deve ser de 1,10 m (ver Figura). Se altura da 
mureta (hm) for menor ou igual a 0,2 m ou maior que 0,8 m, a altura total 
deve ser de no mínimo 1,10 m. Se a altura da mureta estiver entre 0,2 m e 
0,8 m, a altura da proteção (hp) do guardacorpo não deve ser inferior a 
0,90 m. 
 
A altura das guardas em escadas abertas externas, em balcões e 
assemelhados, deve ser de, no mínimo, 1,30 m. 
 

                                                                                                        

 

 
 
 
 
ht: altura total; 
hp: altura da proteção 
do guarda corpo; 
hm: altura da mureta.  
 

Exceto em ocupações do grupo I e J, as guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as 
guardas vazadas, devem: 
 
a) ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança laminados ou aramados e outros, de 
modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura; 
b) ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar em roupas; 
c) ser constituídas por materiais não-estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança laminados, se for 
o caso. 
 

O envidraçamento de balaustradas, parapeitos, sacadas e vidraças verticais sobre passagem, deve ser executado com vidro 
de segurança laminado ou aramado, salvo se for prevista proteção adequada.  
 

Acima do pavimento térreo, as chapas de vidro, quando dão para o exterior e não tem proteção adequada, só podem ser 
colocadas a 1,10 m acima do respectivo piso; abaixo desta cota, quando sem proteção adequada, o vidro deve ser de 
segurança laminado ou aramado. Internamente, os vidros recozidos só podem ser colocados a partir de 0,10 m acima do 
piso.  
 
Os corrimãos deverão ser dotados em ambos os lados das escadas ou rampas, devendo estar situados entre 80 cm e 92 cm 
acima do nível do piso. 
 
Não são aceitáveis, em saídas de emergência, corrimãos constituídos por elementos com arestas vivas, tábuas largas, e 
outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


